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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS E FORMAÇÃO DE CADASTRO 
DE RESERVA EM CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
EDITAL NO 1 DO CONCURSO PÚBLICO 2/2018 – ASSISTENTE LEGISLATIVO 
 
 

JUSTIFICATIVAS PARA ALTERAÇÕES DO GABARITO PRELIMINAR  
 
 

Conhecimentos Específicos por cargo 
 
 
203 – Assistente Legislativo – Categoria Funcional: Técnico em Segurança do Trabalho 
 

Questão 43-A/38-B/30-C/21-D: a questão foi anulada, pois o pictograma mencionado não está devidamente 
normatizado/regulamentado no Brasil pela ABNT, portanto, não há alternativa correta. 
 
 
204 – Assistente Legislativo – Categoria Funcional: Tradutor – Intérprete de Libras 
 

Questão 28-A/42-B/21-C/35-D: a questão foi anulada, pois não há alternativa correta. A questão solicitava que se marcasse a 
alternativa que apresentasse corretamente o conceito de comunidade surda ou povo surdo. A autora Karin Strobel explica que 
“povo surdo é grupo de sujeitos surdos que tem costumes, história, tradições em comuns e pertencentes às mesmas 
peculiaridades, ou seja, constrói sua concepção de mundo através da visão” (STROBEL, 2008). Por sua vez, a “comunidade 
surda não é só de surdos, já que tem sujeitos ouvintes junto, que são família, intérpretes, professores, amigos e outros que 
participam e compartilham os mesmos interesses em comuns em um determinado localização que podem ser as associação de 
surdos, federações de surdos, igrejas e outros” (STROBEL, 2008). Um outro conceito transversal importante para a resolução 
dessa questão é o entendimento a respeito de quem é o “sujeito surdo”. Strobel (2009) também esclarece que ser surdo não é 
uma concepção clinica apenas, mas surdo é aquele possui a identidade, cultura surda e constrói a própria concepção de mundo 
por meio da visão independente do respectivo grau de perda da audição; esse entendimento é corroborado por vários autores 
(TOSCANO; DIZEU; CAPORALI, 2005; BUENO, 1998; BRITO, 2016; GONÇALVES, 2016). 
- A alternativa “O povo surdo é composto por pessoas surdas que se comunicam oralmente ou por Libras e possuem uma 
percepção visual do mundo”, apresenta equívoco na construção do conceito ao inserir no povo surdo pessoas surdas que se 
comunicam oralmente. Segundo Strobel (2008), o uso da língua de sinais e a adoção da cultura surda são as principais 
características do povo surdo.  
- Ao analisar a alternativa “o povo surdo é a união de surdos e ouvintes militantes da causa surda, como pais, professores e 
intérpretes”, percebe-se que ela está incorreta ao inserir no povo surdo pessoas que podem não ser surdas. 
- A alternativa “o povo surdo é caracterizado pela surdez profunda ou perda total da audição” é reducionista, pois excluiria do 
povo surdo pessoas com surdez moderada ou mediana que “podem ter em comum e pertencentes às mesmas peculiaridades, ou 
seja, constrói sua concepção de mundo através da visão” (STROBEL, 2008) a autora ainda complementa que, “Dentro do povo 
surdo, os sujeitos surdos não diferenciam um de outro de acordo com o grau de surdez, e sim o importante para eles é o 
pertencimento ao grupo usando a língua de sinais e cultura surda que ajudam a definir as suas identidades surdas” (Idem, 
Ibidem, p. 24). Esse raciocínio também invalida a alternativa “A comunidade surda é composta por surdos que possuem como 
ponto de união a surdez”, tendo em vista que o uso da língua de sinais é a principal característica do povo surdo. 
- A alternativa “A comunidade surda é a união de todas as pessoas que se utilizam dos artefatos da cultura surda como forma de 
ver, entender e modificar o mundo” também é falsa ao apresentar conceito de comunidade como característica do povo surdo. 
A comunidade não usa os artefatos da cultura surda como forma de ver, entender e modificar o mundo. 
Referências: 
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p. 766-769, 2016. 
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Questão 42-A/26-B/44-C/28-D: a questão foi anulada, pois, no comando, apresenta a seguinte frase: “Profissional tradutor e 
intérprete de Libras”, que, no entanto, deveria ser “Profissional tradutor e intérprete de língua de sinais”. 
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Questão 43-A/27-B/45-C/29-D: a questão foi anulada, pois a Construção tópico - comentário, apesar de ser evitada na língua 
portuguesa, é também usada. Sendo assim, há mais de uma alternativa correta. 
 
 
 

Brasília-DF, 15 de fevereiro de 2019. 
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